
PAIS PERCORREM LIVRARIAS, GERALMENTE LOTADAS NESTA ÉPOCA DO ANO: PARA FUGIR DOS PREÇOS ALTOS, SÓ RESTA PECHINCHAR E PESQUISAR BASTANTE 

1 2 3 
Canetinhas 12 cores 6,50 4,98 4,83 

Lápis de cor 12 cores 3,90 3,79 2,87 

Lápis preto n° 2 0,47 0,10 0,12 

Caneta esferográfica 0,45 0,35 0,40 

Borracha branca 0,26 0,10 0,09 

Régua 30 cm 0,10 0,15 0,17 

Apontador simples 0,65 0,30 0,15 

Cola branca 40g 0,35 0,25 0,32 

Cola bastão 2,30 1,93 2,25 

Tesoura sem ponta 2,85 1,47 0.50 

Resma de papel A4 8,40 7,89 8,85 

Folha de cartolina 0,30 0,25 0,19 

Fita crepe 19x50 1,80 1,70 

Durex pequeno 3m 1,30 0,36 0,38 

Corretivo líquido 1,90 1,62 1,68 

Cola colorida caixa 1,90 1,80 1,94 

Lapiseira Poly 0.5 - 1,57 

Caderno com 200 folhas 5,50 4,90 8,81 

Agenda do estudante 3,70 3,32 	' 3,41 

Massinha de modelar 0,62 0,60 0,70 

Tinta guache 1,25 1,20 1,10 

Fichário universitário 7,45 7,37 5,89 

Lancheira térmica 12,90 11,90 16,05 

5 6 7 8 
4,95 5,69 3,60 4,95 

3,80 4,69 4,60 2,19 

0,15 0,09 0,20 0,08 

0,40 0,42 0,45 0,40 

0,10 0,12 0,10 0,09 

0,20 0,19 0,30 0,15 

0,20 0,67 0,40 0,31 

0,20 0,33 0,45 0,22 

1,80 2,10 2,00 1,64 
0,65 0,58 0,80 0,39 

8,95 8,90 8,00 7,89 

0,24 0.33 0,25 0,18 

1,85 1,70 2,00 1,36 

0,40 0,62 0,30 0,32 

1,00 2,42 1,20 1,98 

1,95 - 3,50 1,40 

2,00 1,72 2,00 1,88 

5,90 7,60 4,00 5,50 

3,60 4,08 4,00 3,28 

0.65 1,52 1,50 0,59 

1,35 1,33 2,20 1,13 

6,95 6,64 7,50 7,20 
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LISTA DE PREÇOS PESQUISADOS 

PAPELARIA ABC 
SIG, Quadra 2, atrás da gráfica Modelo.Vendas por telefone: 343-1515 

PAPELARIA BRITO 
706/7 Norte, rua do UniCeub.Telefone: 349-0880 

PAPELARIA CASA DO COLEGIAL 
QSA 2, Loja 12,Taguatinga.Telefone: 351-8460. Divide em até 4 vezes as com-
pras acima de R$ 100,00 

PAPELARIA RISK 
CNM 01, Bloco A, Loja 5 Ceilândia.Telefone: 581-5062, Divide em 3 vezes as 
compras acima de R$ 90,00 

PAPELARIA EDUCATIVA 
706/7 Norte, rua do UniCeub.Telefone: 274-4045. Entrega o material encapado e 
etiquetado gratuitamente. Divide em 3 vezes as compras acima de R$ 100,00. 

PAPELARIA RITZ 
W3 Sul, Quadra 512, Bloco B, loja 13.Telefone: 346-5222. 

PAPELARIA PAPIROS 
Plataforma da Rodoviária do Plano Piloto, lojas 229/230.Telefone:322-1240. 
Desconto de 10% no pagamento à vista. 

PAPELARIA FLECHA 
704/5 Norte, Bloco B, loja 6.Telefone: 340-1114. Divide em até 4 vezes.Vendas 
por telefone e Internet(www.papelariaflecha.com.br ), entrega em domicílio. 

Acacio Pinheiro 

Da Redação 

Mais do que a mera animação 
das crianças, o retorno ao pe-
ríodo letivo é sempre marcado 
pela preocupação dos pais com 
as listas de material escolar. Al-
guns colégios chegam a pedir 
R$ 260,00 em produtos - e para 
alunos das turmas de educação 
infantil. Para o ensino funda-
mental, o gasto é bem mais sal-
gado - em alguns casos, chega 
a R$ 400,00. Não é raro, aliás, 
encontrar nas listagens produ= 
tos como álcool, papel higiêni 
co, creme dental, panos de lim= 
peza e até copo descartável, o 
que acaba encarecendo ainda 
mais o orçamento familiar. Para 
deixar os pais ainda mais nervo-
sos, as lojas ficam lotadas nesta 
época do ano a qualquer horá-
rio - embora algumas papela-
rias tentem reduzir as filas e 
atrair mais clientes oferecendo 
vendas por telefone, entregan-
do em domicílio ou, ainda, en-
capando e etiquetando gratui-
tamente livros e cadernos. 

Para fugir dos preços altos, o 
pior dos males, há várias alter-
nativas. Uma dica importante, 
por exemplo, é descartar mate-
riais com personagens da mo-
da, como Pokémom, Digimon e 
Piu - Piu (veja reportagem na 
página ao lado), e optar por 
modelos básicos, bem mais em 
conta. Afinal, nem sempre os 
preços altos estão associados a 
melhor qualidade. Os cadernos 
e fichários mais chamativos e 
mais caros não são necessaria-
mente os melhores; muito me-
nos os mais baratos podem ser 
considerados de pior qualida-
de. Ou alguém tem dúvida de 
que a única diferença entre um 
fichário do Piu-Piu, de R$ 23,80, 
e outro da mesma marca sem o 
personagem famoso, de R$ 
8,50, é somente a estampa? Não 
é raro, por sinal, encontrar ca-
dernos de mesma marca, com 
a mesma quantidade de folhas 
e da mesma qualidade por pre-
ços bem diferentes. Em outros 
casos, a marca é que acaba con-
tando muito para encarecer. 
Mas vai um alerta importante: 
quem quiser economizar de-
mais pode ter surpresas desa-
gradáveis. Uma tesoura sem 
ponta à venda em certa livraria 
da cidade, baratíssima por si-
nal, é dura e dificulta o manu-
seio por parte da garotada. Nes-
se caso, o barato pode sair caro. 

CONCORRÊNCIA COMO ALIADA 

O utra maneira clássica 
de poupar o bolso é 
pechinchar. A concor-
rência entre as várias 
papelarias da cidade 

deve ser sua aliada, pois a dis-
puta por clientes é proporcional 
ao tamanho do seu desespero 
na hora de pagar a conta. Por is-
so, insista, chore, ameace com-
prar em outro lugar: o que não 
falta é opção de lojas. Os donos 

e gerentes de papelarias prefe-
rem facilitar a vida dos pais a 
perder a clientela. "Se o cliente 
pedir, a gente dá um jeito", ga-
rante Fátima Barros, dona de 
um estabelecimento. 

Outra dica importante: as 
grandes lojas, como super-
mercados, costumam espalhar 
por aí que, por comprarem em 
grande quantidade dos forne-
cedores, podem oferecer me-
lhores preços. O que nem sem-
pre é verdade - principal-
mente quando se trata de ma-
terial escolar. Produtos como 
cadernos, fichários, agendas, 
canetas e lápis coloridos apre-
sentam, nos supermercados, 
preços iguais ou superiores 
aos das papelarias especiali-
zadas. A caneta Bic, por exem-
plo, custa R$ 1,67 (embalagem 
com três) num grande super-
mercado do Planõ Piloto; nas 
papelarias, três canetas saem 
por R$ 1,20. O corretivo Liquid 
Paper vale R$ 3,50 no mesmo 
supermercado. Em outra pa-
pelaria, o produto da mesma 
marca sai por  RS-2-8tt:-titt-X~ 
metade do preço. 

No entanto, os grandes esta-
belecimentos podem ser uma 
boa opção para atender aos pe-
didos chorosos dos filhos por 
produtos mais chamativos. O fi-
chário do Pernalonga chega a 
custar R$ 8,80, pouco mais caro 
do que o fichário transparente e 
sem graça que sai por R$ 5,89. 
Para os mais novinhos, uma la-
tinha da Faber Castel com 24 lá-
pis de cor custa R$ 16,40. 

PARCELE A DÍVIDA 

p ara aliviar o orçamen-
to, os pais também po-
dem recorrer às diver-
sas formas de paga-
mento oferecidas pelas 

lojas. Algumas dividem a conta 
em até cinco vezes, sem juros, 
no cartão de crédito. Outras 
adiam o sofrimento em até 30 
dias, mas oferecem desconto de 
até 10% no pagamento à vista. 
Quem quiser parcelar as contas 
no cheque, pode não conseguir. 
Certas lojas só aceitam cheque 
especial para pagamento parce-
lado com medo dos calotes. Al-
gumas papelarias oferecem 
mais facilidades do que outras 
da mesma rede. Em Taguatinga, 
por exemplo, a gerente garante 
que o orçamento pode ser divi-
dido em quatro vezes. Na loja 
do grupo no Plano Piloto, o par-
celamento é limitado a três 
prestações. No entanto, a pes-
quisa de preços ainda é a me-
lhor forma de reduzir custos no 
orçamento do material. Porém, 
essa tarefa pode aumentar ain-
da mais o sofrimento desse pe-
ríodo de lojas cheias. Para aju-
dar os pais nessa prova de resis-
tência, o Correio Braziliense 
saiu às ruas para comparar os 
preços. E encontrou diferenças 
de até 300% no mesmo produto. 
Confira algumas dicas. 

Nessa época do ano, as 
papelarias estão lotadas e as 
diferenças de preço chegam 
até a 100%. Por isso, os pais 
devem se desdobrar e 
pesquisar bastante 

TEMPO DE 
PECHINCHA 


